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Anexos  

 

Anexo 1 - Entrevista 01 (por e-mail) - Eduardo Guerra Murad 

Doutor em Comunicação e Artes pela Escola de Comunicação e Artes da USP. 

julho de 2011 

 

É possível afirmar que a Revolução Industrial acentuou um modelo de 

progresso baseado no racionalismo e na visão mecanicista do mundo, 

produzindo resultados econômicos que impactaram nas relações sociais e no 

meio ambiente? 

Resp: Não creio que eu seja o melhor analista para a questão, mas... Acredito que 

sim. A revolução industrial em si já é uma representação de um modelo de 

pensamento racionalista, mecanicista, onde a quantificação e o controle são as 

questões centrais da vida pública. As mesmas relações foram sendo incorporadas 

na vida privada ao longo das décadas. A fronteira entre o ambiente público e 

privado começa a ruir ali. São estabelecidas relações por interesses, fora da lógica 

da tradição e da comunidade. Há uma objetivação do mundo. Weber trata dessa 

moral capitalista em um de seus livros. Outro livro interessante é o declínio do 

homem público. A razão e a tecnologia conduziram ao crescimento econômico, 

mas não obrigatoriamente ao desenvolvimento socioambiental. As questões 

humanas não foram plenamente atendidas. 

 

Na sua percepção, como esse processo tem se acentuado ao longo das últimas 

décadas? 

Resp: Veja como, na vida cotidiana planejamos os filhos, a casa, as férias, a 

carreira, a vida. As tecnologias de informação e comunicação (NTIC) também 

trazem a necessidade de sistematizar quem somos, nossas relações, nossos 

"conteúdos". Datamos, organizamos, classificamos tudo e todos. Pense em como 

você se relaciona com seus conhecidos por um Linked In ou pelo FaceBook, por 

exemplo. Há uma racionalização constante em nosso imaginário. 
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Diante disso, qual seria, hoje, o papel dos comunicadores na construção do 

chamado desenvolvimento sustentável? 

Resp: é difícil traçar isso em poucas palavras. Na verdade, todas as perguntas 

permitiriam artigos completos e complexos. Contudo, temos uma fronteira do 

mindset a ser tratada para a sustentabilidade. Se a estrutura de pensamento não for 

revista, dificilmente conseguiremos ser sustentáveis. A comunicação pode atuar aí. 

 

Entrevista 2 - Nilton Marlúcio 

Jornalista com Mestrado em responsabilidade Social e Desenvolvimento 

sustentável pela UFF RJ. 

junho de 2011 (ESPM Rio de Janeiro) 

 

Como a sustentabilidade demanda ou vai demandar um novo olhar sobre a 

comunicação, sobre o profissional de comunicação social? 

"A partir da sustentabilidade, esse tema filosófico e necessário, 

encontramos novas possibilidades de atuação para o comunicador porque o 

mercado de trabalho precisa de soluções cada vez mais transversais, cruzadas, 

múltiplas. Não existe mais a possibilidade de se trabalhar num único ferramental. 

Para o comunicador, numa empresa, por exemplo, é preciso um olhar mais 

abrangente para que o profissional de comunicação seja o motivador de uma 

cultura de comunicação”. 

 

Na sua opinião, as universidades estão preparadas para formar este novo 

comunicador para a sustentabilidade? 

"Não sei se as universidades ou faculdades estão preparadas no sentido de 

formar este comunicador, seja ele um jornalista, um publicitário, ou relações 

públicas. Entendo que hoje não precisamos apenas de um técnico, super dotado 

em tecnologia, mas também de alguém que faça mais do que isso." 

"É preciso "ampliar" a cabeça em relação ao tema da sustentabilidade. Um 

tema que demanda um conteúdo mais sistêmico e que demanda também fazer 

conexões mais amplas”. 

"Perceber, por exemplo, o que eu chamo de "Responsabilidade Pós-Venda 

da Comunicação" - que mostra que a vida vai além dos apelos factuais, de compra 

de um produto ou de um release. Perceber que a comunicação de hoje serve para 
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clarear, para provocar e refletir sobre nossos atos e comportamentos. É aí que está 

a sustentabilidade na prática. Nesse dialogar, nesse teor pedagógico que a 

comunicação possui para internalizar conceitos como o do desenvolvimento 

sustentável. Mais que a promessa, o entregável da comunicação precisa ser 

transformador". 

 

Como é o comunicador da era da sustentabilidade? 

"O comunicador deste novo tempo é um agente de transformação da 

sociedade. Antes de ser somente um comunicador empresarial, por exemplo, ele é 

um comunicador social. E esse profissional vai ter de saber mais de sociologia, 

filosofia, antropologia. Ser multidisciplinar para dar conta de questões que até 

alguns anos atrás nós não tínhamos que enfrentar." 

 

Anexo 2 - Matéria do site de notícias do G1 comparando os desastres da BP 

no Golfo do México com o desastre da Chevron na Bacia de Campos. 

Site do G1 

http://g1.globo.com/natureza/noticia/2011/11/compare-vazamento-no-golfo-do-

mexico-e-na-bacia-de-campos.html 

21/11/2011  

 

Compare vazamento no Golfo do México e na Bacia de Campos 

Explosão de plataforma no mar causou maior desastre ambiental dos EUA. 

Autoridades brasileiras investigam causas de acidente no Campo de Frade. 

O vazamento de petróleo no Campo de Frade, na Bacia de Campos, 

detectado no último dia 8 pela companhia norte-americana Chevron, reacendeu o 

debate sobre a exploração de óleo em águas profundas no Brasil e fomentou 

inevitáveis comparações com a explosão da plataforma da British Petroleum (BP), 

em abril de 2010, que afundou no Golfo do México. O acidente causou o 

vazamento de milhões de litros de óleo, naquele que foi considerado o maior 

desastre ambiental dos Estados Unidos. Veja quais foram as diferenças entre os 

episódios: 

http://g1.globo.com/natureza/noticia/2011/11/compare-vazamento-no-golfo-do-mexico-e-na-bacia-de-campos.html
http://g1.globo.com/natureza/noticia/2011/11/compare-vazamento-no-golfo-do-mexico-e-na-bacia-de-campos.html
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Anexo 3 - Imagem do vazamento feita pelas câmeras submersas da BP 

(Matéria referente ao vazamento da BP – Site O Globo) 

30/05/2010 11h38- Atualizado em 30/05/2010 15h38 - 

http://g1.globo.com/mundo/noticia/2010/05/bp-pede-alguns-dias-para-saber-se-

estrategia-antivazamento-funcionou.html 

 

BP  pede alguns dias para saber se estratégia antivazamento funcionou 

Após fracasso do top kill, empresa faz nova tentativa de deter contaminação. 

Desastre ambiental é o maior da história do país, diz conselheira de Obama, 

O diretor-gerente da BP, Robert Dudley, disse neste domingo (30) que só 

no fim da semana vai ser possível saber se a nova tentativa de deter o vazamento 

de petróleo no Golfo do México funcionou. 

Ele deu a informação durante o programa de entrevistas "Meet the press". 

Ele também descartou a possibilidade que o principal executivo da empresa, Tony 

Hayward, vá renunciar depois que a crise tenha sido contornada. 

No mesmo programa, Carol Browner, conselheira de alto nível da Casa 

http://g1.globo.com/mundo/noticia/2010/05/bp-pede-alguns-dias-para-saber-se-estrategia-antivazamento-funcionou.html
http://g1.globo.com/mundo/noticia/2010/05/bp-pede-alguns-dias-para-saber-se-estrategia-antivazamento-funcionou.html
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Branca para o setor de energia, reafirmou que o vazamento é o principal desastre 

ambiental da história dos Estados Unidos. Ela disse que o governo está se 

preparando "para o pior" e que o óleo pode continuar vazando na região até 

agosto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 4 - A ONG Greenpeace, no Brasil, protestou contra o vazamento da BP 

no Golfo do México alertando para os riscos da exploração no Pré-sal.  

 

Foto publicado no site de O Globo.  

http://oglobo.globo.com/economia/greenpeace-faz-protesto-na-sede-da-bp-em-

sao-paulo-2968274 

 

 

 

http://oglobo.globo.com/economia/greenpeace-faz-protesto-na-sede-da-bp-em-sao-paulo-2968274
http://oglobo.globo.com/economia/greenpeace-faz-protesto-na-sede-da-bp-em-sao-paulo-2968274
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Anexo 5 - O site da BP possui até a presente data do fechamento deste trabalho 

uma área exclusiva com informações variadas sobre o acidente da empresa no 

Golfo do México. 

www.bp.com 

Página com informações sobre o acidente: 

http://www.bp.com/sectiongenericarticle800.do?categoryId=9036575&contentId=7067541 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Página com a foto do atual presidente da BP Robert Dudley. 

http://www.bp.com/popuppreviewthreecol.do?categoryId=121&contentId=7051367 

 

http://www.bp.com/
http://www.bp.com/sectiongenericarticle800.do?categoryId=9036575&contentId=7067541
http://www.bp.com/popuppreviewthreecol.do?categoryId=121&contentId=7051367
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Página com as referências sobre a “resposta” da BP e suas iniciativas para 

combater o acidente e suas consequências no território atingido: 

http://www.bp.com/popuppreviewthreecol.do?categoryId=121&contentId=7051367 

 

Página com as informações sobre a recuperação econômica em andamento. 

http://www.bp.com/popuppreviewthreecol.do?categoryId=121&contentId=7051367 

http://www.bp.com/popuppreviewthreecol.do?categoryId=121&contentId=7051367
http://www.bp.com/popuppreviewthreecol.do?categoryId=121&contentId=7051367
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Anexo 6 - Carta do presidente da British Petroleum. 
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